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Gilberto Gil jogando 
futebol. Eu fiquei de ca-

ra. Ao mesmo tempo, logo 
em seguida, um jornal cha-
mado Canja, que era um ta-
bloide maravilhoso de mú-
sica, publicou uma foto que 
era do Pepeu Gomes guian-
do um carro, eu sou muito 
fã dos Novos Baianos. Pen-
sei: nossa, o Gil, que é aquele 
deus, joga bola, ele faz uma 
coisa que eu faço. O Pepeu 
guia um carro, que é uma 
coisa que qualquer pessoa 
faz. Então, todos nós, inde-
pendentemente das idades, 
a gente está sempre envol-
vido com questões que são 
não só temporais, como são 

tão ordinárias que passam 
a discussão de geração. 

Isso, de certa manei-
ra, faz com que haja 
uma questão, claro, 

geracional, de lingua-
gem e de época.

O que une as gerações?
Eu gosto de LP e lanço 

álbuns. No entanto, isso é 
uma questão de forma. O 
conteúdo tem, inevitavel-
mente, uma coisa que ten-
de a ser universal, atempo-
ral e intergeracional, que é 
a questão da angústia exis-
tencial e das relações amoro-
sas. Eu, especialmente, tra-
to disso de uma forma em 
que uso a música para tra-
tar do que todo mundo gos-
ta de falar. Dentro da minha 
história, quando eu toco All 
star é assim, todos que estão 
presentes cantam. Da crian-
ça de 13 ao cara que tem 70. 
É uma música que conta 
uma coisa de forma pro-
saica, do sujeito que pe-
ga um elevador, vai numa 
casa, anda num bairro, fa-
lando de uma mulher que 
usa um tênis igual ao dele. 
É quase que falar de escova 
de dente. Mas, ao mesmo 
tempo, eu estou falando de 
uma coisa muito complexa, 
uma relação de amizade, de 
uma projeção de uma pes-
soa. Então, a diferença certa 
é do ponto de vista. Como é 
que a música vai chegar se 
a pessoa vai digerir a quan-
tidade de informação que 
tem no mundo. A forma co-
mo as pessoas consomem 
músicas é muito diferente se 
considerada uma pessoa de 
13 anos e outra de 60 anos. 
Mas, por outro lado, na ho-
ra que se dá esse contato, 
tudo isso é dissolvido, tu-
do isso passa a ser irrele-
vante, ou pelo menos não 
é aquilo que é determinan-
te, eu creio. Portanto, é sur-
preendente perceber isso.

Não é um plano, não fiz 
um projeto. Porque mesmo 
que você faça, você pode 
ter sonhos, mas como eles 
serão realizados, você não 
tem nenhuma garantia. 
O quanto mais você de-
seja, talvez só te dê perse-
verança, mas não significa 
que você vá, possa. Então, 
assim, eu ainda me espanto, 
que tem gente que sai de ca-
sa e vai ver o meu show. Mas 
é emocionante. E, por outro 
lado, é isso que garante que 
eu possa continuar fazen-

do esses shows.

si só é quase uma fa-
çanha. Conseguir reu-

nir, produzir uma obra ex-
pressiva de qualidade alta 
é difícil. Então, são mui-
tos elementos de empol-
gação e, ao mesmo tempo, 
que criam uma expectati-
va alta, um grau de exigência 
e uma margem de incerteza, 
trazidos pela decisão de levar 
para o público uma informa-
ção nova, no qual é preciso 
ter uma atenção e uma ela-
boração para que isso fun-
cione. Então, tem a expec-
tativa de como as pessoas 
vão receber.

Foi um período 
longo de preparação, 
de ensaios, de pensa-
mento e de escolha do 
repertório. O come-
ço de um show que 
tem uma ansiedade, 
ou até uma insegu-
rança. No meu caso, 
ainda acrescida de 
um negócio que é 
muito prosaico, mas 
é fundamental memorizar 
as letras. Uma coisa é en-
trar no estúdio e gravar 
uma música, outra coisa 
é interpretá-la, ouvir esse 
elemento da interpretação 
diante de uma plateia, com 
o domínio, a introjeção de 
tudo aquilo. É uma busca 
daquela expressão, da for-
ma de comunicar aquilo. 
Você pode ensaiar, mas a 
prática, o show, ele que vai 
te dando. Por isso que as tur-
nês vão crescendo, vão ad-
quirindo nuances, porque 
cada um de nós, os músicos 
e a própria banda, vai des-
cobrindo o que é o show.

E, voltando ao sentimento 
desse trabalho...

Então, do ponto de vis-
ta do sentimento que você 
está perguntando, é emo-
cionante. Estou fazendo 
uma dessas coisas que vai 
ficar memorável na minha 
vida. Nos momentos em 
que saí do palco, dá uma 
certa melancolia de que es-
tá terminando, pelo menos 
essa etapa, de uma coisa 
que me deu muito prazer 
e que foi musicalmente um 
grande aprendizado. Uma 
oportunidade única e rara 
de ter o Peter Buck no pal-
co junto com o Barrett nu-
ma convivência. De, na es-
trada, sentar, parar o ôni-
bus num posto de gasolina 
e conversar. De tocar, que 
é o que eu amo, e tocar as 
músicas novas que são mi-
nhas filhas. Eu sou compo-
sitor, e ver o impacto delas, 
ver aquilo que afeta, como 
sentimento, me deixa rea-
lizado. É um júbilo. E afir-
mo, ouso, atrevo a dizer, 
que quem assistiu ao show 
sabe, percebe isso. A gran-
de maioria sai impactada, 
porque é um negócio mui-
to forte, muito forte e, mu-
sicalmente, muito bom.

São 42 anos de estrada, 
entre álbuns e turnês 
solo e com os Titãs, com 

muitas conquistas e 
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U
m dos principais 
compositores e le-
tristas da gera-
ção da música dos 

anos 1980 do Brasil, Nan-
do Reis continua com a 
caneta quente e lançou 
em 2024 o disco Uma es-
trela misteriosa, obra de 
30 músicas inéditas que 
inaugura uma nova fase 
na carreira após ter fei-
to um pouco de tudo nos 
últimos tempos. Da turnê 
de reunião dos Titãs, a sho-
ws acústicos ao lado do fi-
lho, Sebastião Reis. 

Com esse, são 10 ál-
buns solo e mais 13 no pe-
ríodo de Titãs em mais de 
40 anos de carreira. No en-
tanto, o novo disco, primei-
ro de inéditas em oito anos, 
tem a novidade no som. 
Produzido pelo baterista 
do Screaming Trees Bar-
rett Martin, o álbum ele-
va a complexidade sono-
ra além de ter participa-
ções de peso como Mike 
McCready (guitarra) e Matt 
Cameron (bateria), ambos 
integrantes do Pearl Jam; 
Duff McKagan (baixo), do 
Guns N’ Roses; e Krist No-
voselic (baixo), ex-inte-
grante do Nirvana nas fai-
xas gravadas.

Para a turnê, apresen-
tada pela primeira vez es-
te ano em Brasília, Barrett 
Martin assume a bateria 
e Peter Buck, co-fundador 
da banda R.E.M, faz uma 
das guitarras. O fato traz 
uma aura de momentos 
únicos. “Uma oportuni-
dade única e rara”, des-
taca Nando Reis ao Cor-

reio. O músico também 
falou do álbum e do en-
contro com novas gerações 
em entrevista.

Com o primeiro 
lançamento em oito anos, 
uma turnê com músicas 
novas e após um período 
em que esteve tocando 
tanto sozinho quanto com 
os Titãs, qual o sentimento 
dessa nova etapa?

Eu fiz nesse perío-
do muitas coisas diferen-
tes, além de lembrar que a 
gente atravessou uma pan-
demia. O choque daqui-
lo trouxe a todas as coisas 
que vieram posteriormen-
te, especialmente aquelas 
mais próximas do fim da 
pandemia, um sentimen-
to de urgência, de apego e 
até de cumplicidade com 
a plateia, com o show, com 
o evento que reúne todo 
mundo. É claro que é mui-
to fácil você voltar, ainda 
mais eu que estou há 40 
anos fazendo isso, e olhar 
para isso também de uma 
maneira técnica. Porém, é 
necessário um cuidado pa-
ra que você não se trans-
forme num burocrata. No 
meu caso, acho que se-
ria muito difícil, afinal fa-
ço muitos shows. Por ou-
tro lado, a expectativa de 
sempre subir ao palco e ter 
uma catarse, não depende 
exatamente só do seu de-
sejo, é uma coisa que não 
estou muito no controle.

Uma turnê nova, apre-
sentando muitas músicas 
novas, apresentando um 
disco que tem 30 músicas. 
Com a oportunidade de re-
unir a banda que gravou o 
disco, que não é uma ban-
da qualquer, pois conta 
com Peter Buck (co-funda-
dor da banda R.E.M) e Bar-
rett Martin (da Screaming 
Trees). Então, essa turnê 
tem um caráter muito es-
pecial, porque soma coi-
sas que são apaixonantes. 
Além de ser minha profis-
são, é minha vida. Eu me 
dedico a isso. Eu sou um 
compositor, sou um artis-
ta que faz shows e sou um 
artista independente.

E qual o lugar do disco 
neste processo?

O próprio disco por 

realizações. Após 
tudo isso, o que você 

tem para contar? Para 
colocar para fora? O que 
você ainda tinha para 
contar para as pessoas? 
O que você sente que 
está falando para o seu 
público?

Escrever para mim é 
onde todo o meu traba-
lho nasce, o resto é decor-
rência disso. A composi-
ção é costura maravilhosa, 
entre letra e melodia. No 
entanto, eu me julgo, sem 
falsa modéstia, um exce-
lente letrista, ou pelo me-
nos um letrista muito ori-
ginal, com uma linguagem 
muito característica e pró-
pria, e distinta até. Por ou-
tro lado, tudo isso surgiu de 
uma coisa muito prosaica, 
ordinária, que é expressar, 
encontrar o seu lugar no 
mundo, a sua forma de fa-
la, que passa a ser a comu-
nicação e que se inicia no 
seu círculo menor, primei-
ro consigo mesmo. Assim, 
escrever é organizar o seu 
pensamento e você inevi-
tavelmente pensa 24 ho-
ras por dia enquanto es-
tiver vivo. Dessa maneira, 
você vai se transforman-
do, as suas experiências, é 
uma coisa cumulativa que 
se realimenta e produz. 
É que nem a memória. A 
memória é uma coisa que, 
cada vez que você revisita 
uma coisa que você pas-
sou, tem uma outra for-
ma, porque está acrescida 
daquilo que você recolheu 
naquele momento. Então, 
não existe exatamente es-
sa ideia de esgotamento. 
Ela não funciona, não ser-
ve. Até porque, embora ela 
esteja presente, a lingua-
gem, a criação, tem um pa-
radoxo, que é entre o esgo-
tamento e a busca de não 
ser redundante. No entan-
to, com o aprimoramento 
de uma forma que é contí-
nua, que pretende manter 
uma identidade é uma coi-
sa constante. Então, tem 
aquilo que varia junto com 
uma constante, que nada 
mais é do que a sua pró-

pria individualidade. 

Você tem que ter o 
que dizer e o que fazer 

a cada dia que você acor-
da. Por outro lado, as coisas 
que te cercam não variam 
tanto. Você mora na mesma 
casa, tem uma quantidade 
de roupas semelhantes, vo-
cê escova os dentes todos 
os dias. Então, há coisas que 
você faz que são constantes, 
mas a cada dia são feitas de 
uma forma diferente.

Acho que a expressão 
é uma espécie de atuali-
zação permanente do seu 
pensamento com a busca 
de que aquilo se organize 
de uma forma nova como 
é a novidade de cada dia 
que você acorda. É a bus-
ca de você ser uma pessoa 
em transformação. Desen-
volvimento, às vezes, pare-
ce uma coisa que tem um 
lugar certo aonde chegar. 
Contudo, a transformação 
não se dá com um modelo

No novo disco você terá a 
chance de conversar com 
mais uma geração que se 
junta as outra tantas que 
te acompanham durante 
sua trajetória. Como você 
percebe o fato de dialogar 
com novas pessoas com o 
passar do tempo?

É uma pergunta até 
difícil de responder. Va-
mos voltar à coisa de es-
tar de acordo com si pró-
prio. Eu acho que isso 
mantém uma coesão. Por-
que, de certa maneira, por 
mais que você possa pen-
sar que é uma profissão 
excêntrica ou de exceção, 
muitas vezes as pessoas a 
tratam como se fosse uma 
coisa glamourosa. Eu mes-
mo, quando era pequeno, 
achava que eram meus 
ídolos e tudo mais.

Vou te contar uma coi-
sa curiosa, Gilberto Gil fez 
a turnê Luar, em 1981. Ele 
fez o show no Sesc Pixin-
guinha. O mesmo Gil vai 
tocar no Allianz, naquele 
dia, tocou no teatro. Simul-
taneamente ao show, ha-
via uma exposição de fo-
tos do Gil. Sou muito fã de-
le, é meu ídolo, meu mode-
lo. Eu fui ver a exposição e 

daí veio uma cena do 

 » PEDRO IBARRA

COMPOSITOR 
COMENTA SOBRE UMA 

ESTRELA MISTERIOSA, 
PRIMEIRO DISCO EM 

OITO ANOS, SOBRE AS 
NOVAS GERAÇÕES E 
LEMBRA DA AMIGA 

CÁSSIA ELLER

Uma das figuras mais marcantes 
da trajetória de Nando Reis como 
compositor é Cássia Eller. A can-
tora brasiliense entoou hinos que 
foram escritos por ele como Reli-
cário e Segundo sol. Os dois eram 
muito amigos e um dos maiores su-
cessos da carreira de Nando é dedi-
cado a Cássia. A faixa All Star.

A relação se desdobrou também 
para um amor do compositor pela 
capital. “Quando a Cássia morreu, 
eu ainda estava nos Titãs, mas já fa-
zia shows solo. Porém, logo após ela 
partir, eu fiz um show sozinho em 
um shopping. Foi um dos momen-
tos mais impressionantes e inesquecí-
veis da minha vida. Naquele momen-
to, minha carreira era para dezenas de 
pessoas e naquele dia tinham milha-
res”, conta. “Nessa época All star já era 
uma música conhecida e evidente-
mente muito relacionada à minha re-
lação com a Cássia. Quando eu cantei 
foi uma comoção, absolutamente to-
das as pessoas cantavam. Chorei tan-
to que tive que parar, sair do palco, me 
recompor e voltar”, lembra.

Um fato ainda mais curioso foi 
que a entrevista de Nando Reis ao 
Correio foi feita em 10 de dezem-
bro, data em que Cássia Eller faria 
62 anos. O cantor percebeu a data 
apenas após contar a história. “Uau, 
estamos aqui falando da Cássia e de 
Brasília no dia do aniversário dela. 
Isso é muito especial”, declara.

 A
rq

ui
vo

 P
es

so
al


